
Neste 27º Domingo do Tempo Comum, somos 
chamados a refletir a respeito da parábola que 
Jesus contou na sua última semana na terra: a 
parábola dos vinhateiros homicidas. Nela, Deus 
está dizendo como Ele amou, mas o povo não 
acreditou pela dureza dos corações. O Evangelho 
de hoje nos faz pensar sobre a responsabilidade 
de nossas decisões e atitudes, que verdadeira-
mente revelem a gratidão de um coração cristão. 
Iniciemos nossa celebração!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: Est 13,9-11|Sl 118 | M.: Delphim Rezende Porto |Pe. José Weber 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB          
R/.  Ó Senhor, tudo está em vossa mão / e a vós 

ninguém pode resistir. / Vós fizestes, Se-
nhor, todas as coisas: / sois o Deus criador 
do universo.

1.	 Feliz o homem sem pecado em seu caminho, / 
que na lei do Senhor Deus vai progredindo! / 
Feliz o homem que observa seus preceitos, / e 
de todo o coração procura a Deus! (R/.)

2.	 Oxalá seja bem firme a minha vida  / em cum-
prir vossa vontade e vossa lei! / Então não 
ficarei envergonhado / ao repassar todos os 
vossos mandamentos. (R/.)

3.	 Quero louvar-vos com sincero coração, / pois 
aprendi as vossas justas decisões. /  Quero guar-
dar vossa vontade e vossa lei; /  Senhor, não me 
deixeis desamparado! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo. (Ef 6,23)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai.             (Silêncio orante)

M.: Pe. Wallison Rodrigues
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso / e a vós, ir-
mãos e irmãs, / que pequei muitas vezes / por pen-
samentos e palavras, / atos e omissões, / por minha 
culpa, minha culpa, minha tão grande culpa (bate-se 
no peito). / E peço à Virgem Maria, / aos Anjos e 
Santos, / e a vós, irmãos e irmãs, / que rogueis por 
mim / a Deus, nosso Senhor.

Pres.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém. 

Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.
Solo: Christe, eléison.
R/. Christe, eléison.
Solo: Kýrie, eléison.
R/. Kýrie, eléison.

Hino Glória a Deus
Música: Zadonsk [Veruio]; Adaptação: Delphim Rezende Porto 

Glória a Deus nas alturas. / E paz na terra aos 
homens por ele amados. / Senhor Deus, Rei 
dos Céus, / Deus Pai todo poderoso: / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / Nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / Nós vos damos 
graças, / por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito. / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai, / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / Tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / Acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / Tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo. / Só vós o 
Senhor / Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / Com 
o Espírito Santo, na Glória de Deus Pai. / Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 
que no vosso imenso amor de Pai nos concedeis 
mais do que merecemos e pedimos, infundi em nós 
vossa misericórdia, para perdoar o que nos pesa na 
consciência e para nos dar mais do que a oração 
ousa pedir. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Fi-
lho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Is 5, 1-7)
Leitura do Livro do Profeta Isaías.
1 Vou cantar para o meu amado o cântico da vinha 
de um amigo meu: Um amigo meu possuía uma 
vinha em fértil encosta. 2 Cercou-a, limpou-a de 
pedras, plantou videiras escolhidas, edificou uma 
torre no meio e construiu um lagar; esperava que 
ela produzisse uvas boas, mas produziu uvas selva-
gens. 3 Agora, habitantes de Jerusalém e cidadãos 
de Judá, julgai a minha situação e a de minha vinha. 
4 O que poderia eu ter feito a mais por minha vinha
e não fiz?  Eu contava com uvas de verdade, mas, 
por que produziu ela uvas selvagens? 5 Pois ago-
ra vou mostrar-vos o que farei com minha vinha: 
vou desmanchar a cerca, e ela será devastada; vou 
derrubar o muro, e ela será pisoteada. 6 Vou dei-
xá-la inculta e selvagem: ela não será podada nem 
lavrada, espinhos e sarças tomarão conta dela; não 
deixarei as nuvens derramar a chuva sobre ela. 7  
Pois bem, a vinha do Senhor dos exércitos é a casa 
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de Israel, e o povo de Judá, sua dileta plantação; eu 
esperava deles frutos de justiça — e eis injustiça; 
esperava obras de bondade — e eis iniquidade.   
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Sl 79(80),9.12.13-14.15-16.19-20 (R. Is 5,7a))
R/.  A vinha do Senhor é a casa de Israel. 
9 Arrancastes do Egito esta videira, *
e expulsastes as nações para plantá-la;
12 até o mar se estenderam seus sarmentos, *
até o rio os seus rebentos se espalharam. (R/.)
13 Por que razão vós destruístes sua cerca, *
para que todos os passantes a vindimem,
14 o javali da mata virgem a devaste, *
e os animais do descampado nela pastem? (R/.)
15 Voltai-vos para nós, Deus do universo! †
Olhai dos altos céus e observai. *
Visitai a vossa vinha e protegei-a!
16 Foi a vossa mão direita que a plantou; *
protegei-a, e ao rebento que firmastes! (R/.)
19 E nunca mais vos deixaremos, Senhor Deus! *
Dai-nos vida, e louvaremos vosso nome!
20 Convertei-nos, ó Senhor Deus do universo, †
e sobre nós iluminai a vossa face!*
Se voltardes para nós, seremos salvos! (R/.)

2ª Leitura (Fl 4, 6-9)
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses.
Irmãos: 6 Não vos inquieteis com coisa alguma, 
mas apresentai as vossas necessidades a Deus, 
em orações e súplicas, acompanhadas de ação 
de graças. 7 E a paz de Deus, que ultrapassa todo 
o entendimento, guardará os vossos corações e 
pensamentos em Cristo Jesus. 8 Quanto ao mais, 
irmãos, ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, 
respeitável, justo, puro, amável, honroso, tudo o 
que é virtude ou de qualquer modo mereça lou-
vor. 9 Praticai o que aprendestes e recebestes de 
mim, ou que de mim vistes e ouvistes. Assim o 
Deus da paz estará convosco.  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  Eu vos escolhi, foi do meio do mundo a fim 

de que deis um fruto que dure. / Eu vos 
escolhi foi do meio do mundo. Amém! Ale-
luia, aleluia! (cf. Jo 15,16)

Evangelho (Mt 21, 33-43)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse aos sumos sacerdotes e 
aos anciãos do povo: 33 "Escutai esta outra parábola: 
Certo proprietário plantou uma vinha, pôs uma cer-
ca em volta, fez nela um lagar para esmagar as uvas, 
e construiu uma torre de guarda. Depois, arrendou-a 
a vinhateiros, e viajou para o estrangeiro. 34 Quando 

chegou o tempo da colheita, o proprietário mandou 
seus empregados aos vinhateiros para receber seus 
frutos. 35 Os vinhateiros, porém, agarraram os em-
pregados, espancaram a um, mataram a outro, e ao 
terceiro apedrejaram. 36 O proprietário mandou de 
novo outros empregados, em maior número do que 
os primeiros. Mas eles os trataram da mesma for-
ma. 37 Finalmente, o proprietário enviou-lhes o seu 
filho, pensando: 'Ao meu filho eles vão respeitar'. 38 
Os vinhateiros, porém, ao verem o filho, disseram 
entre si: 'Este é o herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e 
tomar posse da sua herança!' 39 Então agarraram o 
filho, jogaram-no para fora da vinha e o mataram. 
40 Pois bem, quando o dono da vinha voltar, o que 
fará com esses vinhateiros?" 41 Os sumos sacerdotes 
e os anciãos do povo responderam: "Com certeza 
mandará matar de modo violento esses perversos e 
arrendará a vinha a outros vinhateiros, que lhe en-
tregarão os frutos no tempo certo". 42 Então Jesus 
lhes disse: "Vós nunca lestes nas Escrituras: 'A pedra 
que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra 
angular; isto foi feito pelo Senhor e é maravilhoso 
aos nossos olhos?' 43 Por isso, eu vos digo: o Reino 
de Deus vos será tirado e será entregue a um povo 
que produzirá frutos".  
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, / 
e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo 
Espírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. / Também por nós foi crucificado sob 
Pôncio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Res-
suscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / 
e subiu aos céus, onde está sentado à direita do 
Pai. / E de novo há de vir, em sua glória, / para 
julgar os vivos e os mortos; / e o seu reino não terá 
fim. / Creio no Espírito Santo, / Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; / e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: / ele que falou pelos 
profetas. / Creio na Igreja, / una, santa, católica 
e apostólica. / Professo um só batismo para re-
missão dos pecados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Humildemente, depositemos no coração do 
Senhor os nossos pedidos, para que possamos pôr 
em prática tudo o que recebemos d’Ele. Rezemos:
Ass.: Visitai-nos, Senhor, com a vossa graça!
1.	 Pela Santa Igreja, para que seja uma vinha fe-

cunda, cheia de frutos, que espera a volta de 
Cristo, rezemos:

2.	 Pelo Papa Leão, pelo nosso Bispo Walter e por 
todos os leigos da Igreja, para que participem 



mais das instâncias de responsabilidade das co-
munidades eclesiais, rezemos:

3.	 Pelos nossos governantes, para que sempre 
procurem a justiça, o bem, a verdade e a vir-
tude, rezemos:

4.	 Por todos nós, missionários da vinha do Senhor, 
para que frutifiquemos em nossas ações e seja-
mos um belo testemunho da presença de Deus 
em nosso meio, rezemos:

5.	 Para que a devoção a São Francisco de Assis, 
cuja memória recordamos hoje, nos inspire o 
cuidado atencioso para com a criação, rezemos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Ouvi-nos, Pai de amor e de bondade, vi-
sitai e protegei essa vinha, que somos nós, para 
darmos frutos de santidade e de esperança. Por 
Cristo, Nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Frei Fabreti | J. Thomaz

1.	 Quem se propõe cultivar o chão, / preparar o 
pão e assim repartir. / Pode contar com a mão 
de Deus, / que sustenta os seus e sabe cumprir! 

R/.  Grande é o Senhor! / Todo o universo, a terra, o 
sol nos deu, / nos esperava quando amanheceu! 
/ Só nos pediu amor! / Santo é o Senhor! / Vem 
e oferece mesmo o Filho seu / pra nos dizer que 
nunca se esqueceu / de nos doar seu amor!

2.	 Quem se fechar, esquecendo o irmão / lhe 
negando o pão, e assim persistir, / vai se en-
tender com a mão de Deus / que sustenta os 
seus e sabe cumprir! (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Acolhei, Senhor, nós vos pedimos, o sacri-
fício que instituístes; e pelos sagrados mistérios 
que celebramos em vossa honra dignai-vos com-
pletar a santificação daqueles que salvastes. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS IV

(Jesus que passa fazendo o bem)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Pai das misericórdias e Deus fiel, pois nos destes 
vosso Filho, Jesus Cristo, como Senhor e Reden-
tor. Ele sempre se mostrou misericordioso com os 
pequenos e os pobres, os doentes e os pecadores, 
e se fez próximo dos aflitos e oprimidos. Por sua 
palavra e ação anunciou ao mundo que sois Pai e 

cuidais de todos os vossos filhos e filhas. Por isso, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e 
bendizemos, e proclamamos o hino de vossa glória, 
cantando (dizendo) sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho da vida. Na ver-
dade, é bendito o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como 
outrora aos discípulos de Emaús, ele nos revela as 
Escrituras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de: enviai o vosso Espírito Santo para que santi-
fique estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da últi-
ma Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos, deu-vos graças novamente, e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                          (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 
bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, / enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. En-
quanto esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade para a oferta da vossa 
Igreja; nela vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que nos foi entregue. E concedei que, 
pela força do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternidade, entre os 
membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue co-
mungamos.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Dignai-vos, Senhor, conduzi a vossa Igreja 
à perfeição na fé e no amor, em comunhão com o 
nosso Papa N. e o nosso Bispo N., com todos os bis-
pos, presbíteros, diáconos e todo o povo que adqui-
ristes para vós.
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Abri os nossos olhos para perceber as ne-
cessidades dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos 
palavras e ações para confortar os cansados e opri-
midos; fazei que os sirvamos de coração sincero, 



Evangelho Semanal

2.	 Eu, agora, estarei, sempre, com ele,  
pois, me veio trazendo pela mão. (R/.)

3.	 Vosso plano de amor me vai guiando,  
para chegar, finalmente, em vossa glória. (R/.)

4.	 Quem se afasta de vós, nada consegue,  
quem se alegra sem vós, não é feliz. (R/.)

5.	 Vou cantar a bondade do Senhor 
pelas ruas e praças da cidade. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Deus todo-pode-
roso, que inebriados e saciados pelo sacramento que 
recebemos, sejamos transformados naquele que co-
mungamos. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

RITOS FInais
 
Bênção Final (Oração sobre o povo n. 6)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Concedei, Senhor, com generosidade aos vos-
sos fiéis o perdão e a paz, para que possam, purifi-
cados de todas as culpas, vos servir na tranquilidade 
do coração. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Renato Shuhett

1.	 Senhor, toma minha vida nova / antes que a 
espera / desgaste anos em mim. / Estou dis-
posto ao que queiras, / não importa o que seja 
/ tu chamas-me a servir!

R/.  Leva-me aonde os homens necessitem tua pa-
lavra, / necessitem de força de viver; / onde 
falte a esperança, / onde tudo seja triste / 
simplesmente por não saber de ti.

2.	 Te dou meu coração sincero / para gritar sem 
medo, / formoso é teu amor. / Senhor, tenho 
alma missionária / Conduza-me à terra / que te-
nha sede de ti. (R/.)

3.	 E assim, eu partirei cantando / por terras anun-
ciando / tua beleza, Senhor. / Terei meus passos 
sem cansaço, / tua história em meus lábios / e 
força na oração. (R/.)

seguindo o exemplo e o mandamento de Cristo. 
Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da 
liberdade, da justiça e da paz, para que toda a hu-
manidade se reanime com uma nova esperança.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.), que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (S. N.: santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. 
Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L. e M.: Frei Joel Postma, OFM, CD Liturgia VII (A)
R/.  Ó Pai, somos nós esta vinha, / que tu com cari-

nho plantaste. / A fim de colher os seus frutos, 
/ a nós o teu Filho enviaste. / A fim de colher os 
seus frutos, / a nós o teu Filho enviaste. 

1.	 Eu me sinto feliz, perto de Deus, 
em achar um abrigo no Senhor. (R/.)
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